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Resumo 
O ambiente escolar tende a dedicar atenção institucional aos comportamentos 

disruptivos, ao passo que estudantes silenciosos e retraídos costumam passar 

despercebidos, sendo interpretados como adaptados e emocionalmente estáveis. Este 

estudo teve por objetivo analisar os sentidos do silêncio do aluno no contexto escolar, 

articulando contribuições da psicanálise e da psicologia escolar e educacional, a fim de 

discutir suas relações com o sofrimento psíquico e com os processos institucionais de 

invisibilização. Realizou-se revisão integrativa da literatura nas bases SciELO, PePSIC, 

PubMed, PsycINFO, Portal de Periódicos CAPES e Google Acadêmico, com descritores em 

português e inglês, sem restrição de idioma, priorizando publicações revisadas por pares. 

Os resultados indicam que manifestações internalizantes do sofrimento , retraimento, 

inibição, ansiedade e sintomas depressivos e são sistematicamente sub-reconhecidas por 

professores, o que reduz oportunidades de intervenção precoce. A literatura psicanalítica, 

sobretudo as formulações sobre inibição e sobre o ambiente facilitador, oferece chaves para 

compreender o silêncio não como ausência de problema, mas como possível expressão de 

sofrimento ou estratégia defensiva. Evidencia-se, ainda, que o vínculo, o pertencimento e a 

escuta sensível operam como fatores de proteção associados a melhores desfechos 

emocionais e acadêmicos, ao passo que estratégias de rastreio ampliam a identificação de 

quadros que, de outro modo, permaneceriam invisíveis. Conclui-se que ampliar o olhar e a 

escuta na escola, para além dos comportamentos explícitos, é condição para contemplar a 

singularidade do sujeito e para prevenir o agravamento do sofrimento psíquico silencioso na 

adolescência. 

 
Palavras-chave: Psicanálise; Angústia psicológica; Serviços de saúde escolar; 

Psicologia educacional; Adolescente. 
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1. INTRODUÇÃO 
A escola constitui um dos principais territórios do desenvolvimento cognitivo, social e emocional de 

crianças e adolescentes. No cotidiano das instituições, porém, a atenção tende a concentrar-se nos 
comportamentos que rompem normas ou dificultam o andamento das aulas, enquanto alunos silenciosos, 
retraídos e pouco participativos passam despercebidos. Esse contraste não é acidental, pesquisas sobre a 
distinção entre manifestações externalizantes e internalizantes do sofrimento mostram que educadores identificam 
com mais facilidade a agressividade e a indisciplina do que o retraimento, a ansiedade e a tristeza silenciosa 
(Rubin et al., 2009; Splett et al., 2019). 

A relevância do problema cresce diante do aumento do sofrimento psíquico juvenil. Metanálise conduzida 
no primeiro ano da pandemia de COVID-19 estimou que um em cada quatro jovens apresentava sintomas 
depressivos clinicamente elevados e um em cada cinco, sintomas de ansiedade, o dobro das estimativas pré-
pandêmicas (Racine et al., 2021). Análises do Global Burden of Disease confirmam a elevação da carga de 
transtornos ansiosos e depressivos entre adolescentes nas últimas três décadas (Zhang et al., 2025), e estudos 
brasileiros situam entre 10% e 25% a proporção de crianças e adolescentes que vivenciam alguma forma de 
sofrimento psíquico (Taño & Matsukura, 2019). Grande parte dessas manifestações é internalizante e, portanto, de 
difícil detecção no ambiente escolar. 

O silêncio, nesse cenário, é ambíguo. Pode representar recolhimento necessário à elaboração das 
intensas transformações da adolescência ou, ao contrário, expressão de sofrimento e bloqueio emocional. A 
tradição psicanalítica oferece recursos para sustentar essa ambiguidade sem reduzi-la: as formulações freudianas 
sobre a inibição como limitação funcional do eu e as contribuições winnicottianas sobre o papel do ambiente no 
amadurecimento emocional permitem ler o silêncio como possível formação de compromisso entre desejo e 
defesa (Freud, 1926/1996; Winnicott, 1983). A psicologia escolar crítica, por sua vez, denuncia a individualização 
do sofrimento e a reprodução de formas de exclusão que atingem os alunos que se afastam das expectativas 
normativas (Patto, 2022). 

Persiste, contudo, uma lacuna, sendo a maior parte da produção enfatiza os comportamentos disruptivos 
ou o desempenho acadêmico, e poucos trabalhos articulam explicitamente a psicanálise, a psicologia escolar e a 
evidência empírica sobre a sub-identificação de quadros internalizantes. Diante disso, este artigo tem por objetivo 
analisar os sentidos do silêncio do aluno no contexto escolar, articulando contribuições psicanalíticas e da 
psicologia escolar e educacional, para discutir suas relações com o sofrimento psíquico e com os processos 
institucionais de invisibilização, bem como refletir sobre práticas de escuta mais sensíveis à singularidade do 
sujeito. 

 
2. MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, adequada por 
permitir reunir evidências de diferentes delineamentos, metanálises, revisões sistemáticas, estudos empíricos e 
ensaios teóricos, em torno de uma mesma questão norteadora: quais os sentidos do silêncio do aluno no contexto 
escolar e como a psicanálise e a psicologia escolar contribuem para compreendê-lo e acolhê-lo? 

A busca foi realizada nas bases SciELO, PePSIC, PubMed/MEDLINE, PsycINFO, Portal de Periódicos 
CAPES e Google Acadêmico. Utilizaram-se descritores em português e inglês, combinados pelos operadores 
booleanos AND e OR, entre eles, silêncio, retraimento, inibição, sofrimento psíquico, psicanálise e educação, 
psicologia escolar; e social withdrawal, internalizing problems, school mental health, teacher identification, 
psychoanalysis education e holding environment. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos revisados por 
pares, capítulos e obras de referência clássicas indispensáveis à fundamentação psicanalítica, sem restrição de 
idioma, priorizando publicações das duas últimas décadas. Foram excluídos materiais sem revisão por pares e 
fontes de divulgação sem lastro científico. A ausência de restrição temporal rígida deve-se à natureza teórica do 
objeto, que exige o diálogo com autores clássicos da psicanálise. A análise seguiu leitura crítica e articulação 
temática, organizada em quatro eixos apresentados no desenvolvimento. Por não envolver diretamente seres 
humanos, o estudo dispensou apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa. 

O processo de seleção, descrito de forma textual conforme o modelo PRISMA partiu da identificação dos 
registros nas bases citadas; após a remoção de duplicatas, procedeu-se à triagem por título e resumo, à leitura na 
íntegra dos textos potencialmente elegíveis e à inclusão final daqueles que atendiam à questão norteadora e aos 
critérios estabelecidos, complementados por busca manual nas listas de referências (“snowballing”).  

 
3 .DESENVOLVIMENTO 
 
3.1 Silêncio, inibição e sofrimento psíquico na adolescência 

A adolescência é descrita, na tradição psicanalítica, como período de intensa desorganização e 
reorganização subjetiva, marcado pela busca de identidade, pelo luto das referências infantis e pela 
reconfiguração dos vínculos (Levisky, 2024). Nesse processo, o sujeito frequentemente se encontra em estado de 
desamparo diante de novas exigências internas e externas, condição agravada pelo que Bauman caracterizou 
como modernidade líquida, a substituição de vínculos e instituições sólidos por relações fluidas, incertas e 
efêmeras (Bauman, 2001). O silêncio pode, então, cumprir função dupla,o tempo de recolhimento para elaboração 
ou sinal de bloqueio. 
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A distinção freudiana entre inibição e sintoma é aqui central. Para Freud, a inibição representa uma 
limitação funcional do eu, uma restrição de função que evita o conflito e que, diferentemente do sintoma, nem 
sempre se manifesta de forma ostensiva (Freud, 1926/1996). Sob essa ótica, adolescentes excessivamente 
silenciosos não estão necessariamente estáveis, podem encontrar-se paralisados diante das exigências do mundo 
externo. A clínica do silêncio, explorada por diferentes autores, mostra que o calar comporta sentidos múltiplos, 
como a resistência, elaboração, angústia, que só a escuta pode discriminar (Padrão, 2009). 

A evidência empírica converge com essa leitura ao demonstrar que o retraimento social é fator de risco, e 
não mero traço benigno. Revisões abrangentes indicam que crianças e adolescentes socialmente retraídos 
apresentam maior risco de ansiedade, sintomas depressivos, baixa autoestima, rejeição por pares e dificuldades 
escolares (Rubin et al., 2009), e meta-análise longitudinal associa o retraimento infantojuvenil a pior ajuste 
psicossocial na vida adulta (Tang et al., 2024). Distinguem-se, ainda, subtipos motivacionais, timidez conflituosa e 
desinteresse social, com implicações distintas para o desenvolvimento (Coplan et al., 2016). Condições materiais 
adversas, como pobreza, violência doméstica e negligência, atravessam essa dinâmica e podem fazer do silêncio 
uma forma de sobrevivência psíquica (Bonfatti et al., 2023). 

 
3.2 O ambiente facilitador e a função de sustentação da escola 

Se o silêncio remete ao ambiente, a obra de Winnicott é incontornável. O autor sustenta que o 
amadurecimento emocional depende de um ambiente facilitador, e que falhas ambientais e experiências de 
negligência afetiva podem comprometer a constituição subjetiva, favorecendo sentimentos de vazio, insegurança e 
isolamento (Winnicott, 1983, 1999). O conceito de holding, a sustentação confiável oferecida inicialmente pela 
mãe e, depois, pelo círculo ampliado da família, da escola e da vida social, descreve precisamente a continuidade 
de cuidado de que o desenvolvimento necessita (Yang & Kim, 2022). 

A transposição desse conceito ao território escolar tem sido explorada na literatura clínica. A escola pode 
funcionar como um ambiente de sustentação quando incorpora uma atitude de holding e de mentalização, 
permitindo que professores, gestores e alunos internalizem formas de sintonia emocional (Cohen, 2012). Estudos 
sobre a relação professor-aluno reforçam que a capacidade de mentalização e a proximidade afetiva estruturam 
vínculos que favorecem a regulação emocional e a aprendizagem (Bacchini et al., 2025). Trata-se de deslocar a 
função docente da mera transmissão para a de sustentação de um espaço psiquicamente seguro, condição que 
Rogers já apontava como essencial à aprendizagem significativa (Rogers, 1994). 

 
3.3 A invisibilidade institucional e os limites da educação 

O olhar institucional, contudo, nem sempre sustenta, a valorização do “aluno que não dá trabalho”, 
disciplinado, quieto, adaptado, reflete uma demanda por ordem, controle e produtividade, de modo que silêncio e 
passividade são lidos como boa conduta e recompensados com a ausência de intervenção (Patto, 2022). A 
psicologia escolar crítica argumenta que a instituição, ao privilegiar comportamentos adaptados, reconhece 
apenas os sofrimentos explícitos e disruptivos, produzindo uma individualização do fracasso que responsabiliza o 
próprio aluno por suas dificuldades (Patto, 2022; Souza, 2010). O silêncio torna-se invisível não por ser 
irrelevante, mas por não ameaçar o funcionamento institucional. 

A própria psicanálise adverte sobre os limites do projeto educativo. Freud referiu-se a educar, ao lado de 
governar e psicanalisar, como uma das profissões “impossíveis”, e sublinhou que os sujeitos da influência 
educacional trazem disposições constitucionais muito diversas, de modo que um mesmo procedimento não pode 
servir igualmente a todos (Freud, 1925/1996, 1933/2010). Autores brasileiros que articulam psicanálise e 
educação mostram que a homogeneização e a adaptação a um ideal pedagógico negligenciam a singularidade, e 
que a escola frequentemente avalia a experiência escolar sem examinar o modo como ela própria se relaciona 
com a subjetividade do aluno (Kupfer, 2000; Voltolini, 2011). Persiste, nas práticas, a idealização de um “aluno 
ideal”, motivado e adaptado, que não corresponde ao perfil plural e real dos jovens (Leão, 2011). 

A consequência prática desse olhar seletivo é documentada pela pesquisa empírica. Estudos sobre a 
acurácia docente mostram que professores identificam apenas cerca de 40% a 50% dos estudantes que relatam 
níveis de risco de depressão e ansiedade (Cunningham & Suldo, 2014), e que associações entre a avaliação 
docente e os sintomas autorrelatados pelas crianças são fracas, sugerindo dificuldade real de reconhecimento dos 
quadros internalizantes (Björndal et al., 2019). Análises transculturais indicam, ainda, que muitos professores 
carecem de conhecimento consistente sobre saúde mental e se sentem inseguros para auxiliar estudantes em 
sofrimento (Yamaguchi et al., 2025). A literatura sobre letramento em saúde mental docente sugere que a 
confiança e o preparo do professor aumentam a probabilidade de reconhecer e acolher esses alunos (Ojio et al., 
2024). 

 
3.4 Da escuta ao cuidado: pertencimento, rastreio e intervenção 

Reconhecido o problema, a literatura aponta caminhos e ao pertencimento escolar, o sentimento de ser 
aceito, valorizado e ligado à escola, figura como fator de proteção robusto, metanálises  associam-no a melhores 
desfechos motivacionais, socioemocionais e acadêmicos (Korpershoek et al., 2020), e revisões sobre conexão 
escolar evidenciam efeito protetor significativo sobre a saúde mental, incluindo ansiedade e depressão (Rose et 
al., 2024). Intervenções voltadas a fortalecer vínculo e engajamento em escolas secundárias mostram efeitos 
favoráveis, ainda que heterogêneos (Raniti et al., 2025). Tais achados sustentam empiricamente a intuição 
psicanalítica de que o vínculo é condição do desenvolvimento. 
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No plano da identificação, o rastreio universal de saúde mental desponta como alternativa ao modelo de 
“esperar para falhar”. Revisões sistemáticas indicam que, comparado ao encaminhamento por professores ou a 
registros disciplinares, o rastreio universal identifica mais estudantes com necessidades, sendo particularmente 
eficaz para captar sintomas internalizantes que de outro modo passariam despercebidos (Soneson et al., 2020; 
Dowdy et al., 2015). Sua implementação, porém, depende da aceitabilidade entre os diversos atores escolares, o 
que exige cuidado ético e articulação com a rede de cuidado (Anderson et al., 2025). 

Nesse ponto, a psicologia escolar e educacional encontra sua contribuição própria. Longe do modelo 
clínico individualizante, sua atuação incide sobre as relações institucionais, apoiando professores, orientando 
famílias e mediando a construção de uma cultura de escuta (Souza, 2010; Marinho-Araújo & Almeida, 2014). A 
perspectiva freireana de uma educação dialógica, que reconhece a experiência singular de cada aluno e recusa 
transformar o silêncio em apagamento, converge com a proposta psicanalítica de uma escuta que reconheça o 
sujeito (Freire, 1996; Moreira Leite et al., 2016). Estudos brasileiros sobre sofrimento psíquico no espaço escolar 
reforçam que, diante da insuficiência de suporte familiar e da rede de saúde, a escola se torna espaço central de 
identificação do adoecimento emocional adolescente, o que amplia sua responsabilidade e a urgência da escuta 
(Coutinho, 2011; Souza et al., 2012). 

 
4. DISCUSSÃO 

A síntese dos estudos revela convergência em torno de um ponto central: o silêncio do aluno não pode ser 
lido, por padrão, como sinal de ausência de problema. Do lado empírico, a evidência sobre a sub-identificação de 
quadros internalizantes (Rubin et al., 2009; Cunningham & Suldo, 2014; Björndal et al., 2019) e sobre os riscos 
associados ao retraimento (Tang et al., 2024; Coplan et al., 2016) dialoga de modo notável com a leitura 
psicanalítica da inibição como limitação silenciosa do eu (Freud, 1926/1996). Ambas as tradições, por caminhos 
distintos, recusam a equação entre quietude e bem-estar. 

Há, contudo, divergências e tensões produtivas. Sendo a abordagem do rastreio universal (Soneson et al., 
2020; Dowdy et al., 2015; Anderson et al., 2025) propõe instrumentos padronizados de identificação, ao passo que 
a tradição psicanalítica enfatiza a singularidade e a escuta do caso a caso, resistindo a toda classificação 
apressada (Padrão, 2009; Voltolini, 2011). Longe de serem incompatíveis, essas perspectivas podem ser 
complementares, o rastreio amplia a chance de que o aluno invisível seja notado, enquanto a escuta clínica e 
institucional evita que essa detecção se converta em rótulo. A psicologia escolar crítica (Patto, 2022; Souza, 2010) 
contribui ao lembrar que a identificação sem transformação das condições institucionais tende a reproduzir a 
individualização do sofrimento. 

As implicações para a prática são consistentes. Fortalecer o pertencimento (Korpershoek et al., 2020; 
Rose et al., 2024; Raniti et al., 2025), ampliar o letramento docente em saúde mental (Yamaguchi et al., 2025; Ojio 
et al., 2024) e instituir a escola como ambiente de sustentação (Cohen, 2012; Bacchini et al., 2025) compõem um 
conjunto de estratégias que, articuladas, deslocam a instituição de um registro de controle para um de cuidado. 
Para a pesquisa futura, permanece a necessidade de estudos longitudinais e de investigações em contextos 
brasileiros específicos, sobretudo em territórios vulneráveis, capazes de traduzir esses princípios em práticas 
ajustadas a cada realidade (Coutinho, 2011; Souza et al., 2012). 

Entre as limitações deste estudo, registra-se que a revisão integrativa não seguiu protocolo com dupla 
triagem independente nem avaliação formal de risco de viés, o que restringe a reprodutibilidade. A articulação 
entre um objeto teórico-psicanalítico e evidências empíricas de tradições metodológicas diversas impõe cautela na 
generalização. Além disso, parte expressiva da evidência quantitativa provém de contextos de alta renda, cuja 
transposição à realidade escolar brasileira exige prudência. 
 
5. CONCLUSÃO 

A análise dos sentidos do silêncio do aluno no contexto escolar, à luz da psicanálise e da psicologia 
escolar e educacional, indica que o silêncio não é sinônimo de estabilidade emocional. Pode ele expressar 
sofrimento psíquico, inibição, insegurança e dificuldades subjetivas que raramente encontram espaço de escuta, 
sobretudo quando a instituição valoriza a adaptação e reconhece apenas os sofrimentos explícitos. 

Respondendo ao objetivo proposto, conclui-se que ampliar o olhar e a escuta na escola, para além dos 
comportamentos disruptivos é condição para contemplar a singularidade do sujeito e prevenir o agravamento do 
sofrimento silencioso. A convergência entre a leitura psicanalítica da inibição e do ambiente facilitador, a evidência 
sobre a sub-identificação de quadros internalizantes e os achados sobre pertencimento e rastreio sustenta a 
proposição de práticas mais sensíveis, dialógicas e éticas. Escutar, nesse sentido, é também cuidar e reconhecer 
o sujeito, tarefa que compete conjuntamente a educadores e profissionais da psicologia comprometidos com uma 
escola atenta àquilo que, muitas vezes, não é dito. 
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